
ACONTECE NRF 2017 por ROÍflÑílO PÑÍlSERÑ* reuista@superuarejo.com.br 

Inteligencia artificial, talentos e capitalismo consciente 

da NRF 2017 
No f i n a l do evento, très lega

dos da NRF 2017: 

1. Desenvolver e reter ta

lentos por u m varejo melhor; 

2. Capitalismo consciente é o cami-

nho para u m varejo su stenta vel; 

3. Inteligencia ar t i f ic ia l com robòti

ca cognit iva e tratamento do big data 

aproximam e cr iam laços personaliza

dos e genuínos com o cliente. 

K i p T i n d e l l , da Conta iner Store e 

c h a i r m a n da NRF, d e u u m recado 

claro: o maior at ivo da indùstria de 

varejo é a energia e o talento de sua 

força de traballio e produtos e serviços 

tecnológicos sào commodities, mas as 

pessoas nâo. Ass im inic iou a 106a NRF 

Bigshow, no Jacob Javits Convent ion 

Center, em Nova York, o maior evento 

de conhecimento do varejo m u n d i a l , 

que contou com mais de 150 palestras 

em diversos audi tor ios paralelos e 

urna feira de tecnologia e equipamen¬

tos para o varejo. 

O p r i m e i r o painel re t in i t i os CEOs 

do Walmart , Macy's e Ashley Stewart, 

que d e b a t e r a m sobre a r e a l i d a d e 

atr ia l do varejo, as t ransformaçôes 

dos shoppers, as novas tecnologías e a 

necessidade de colocar foco ñas pessoas, nos talentos e na 

cultura das corporacòes para construir u m varejo de des

taque. O desafio é manter os talentos sempre atualizados 

com as novas tecnologías e com o comportamento dos setis 

shoppers, pois a conversào é necessària, já que eles também 

sào talentos e como omni channel tem variadas opcòes e lo

cáis para a compra do p r o d u t o ou o servico que deseja. 

Também no pr imeiro dia do evento foi anunciado, pela Fun-

dacào NRF, a criacào do R I S E Up (Retail Industry S k i l l s 

& Education), t ima iniciativa inovadora de atracáo, selecào, 

treinamento e desenvolvimento de jovens profissionais para 

atuarem no varejo norte-americano. 

Urna das palestras mais aguardadas era a do astronauta 

Scott Kelly, que falou da sua experiencia de confinamento 

por u m ano na estacào espacial internacional e suas licoes 

para o m u n d o corporativo. Kel ly f o i selecionado durante a 

sua carreira de pi loto da Mar inha e por ter u m irmào gemeo 

idèntico, o que, para a Nasa, era importante para analisar 

as reacoes físicas, emocionáis e comportamentais depois de 

u m ano no espaco comparado ao irmào, já que para levar 

urna nave a Marte seria necessàrio esse tempo. 

Duas mensagens f i caram claras, a pr imeira é: compar-

t imental ize as informacoes para tomar a melhor decisào 

e atue somente naqui lo que tem controle. Já a segunda é: 

defina claramente sua meta, colocando objetivos bastante 

ambiciosos para serem alcanzados. 

Foi apresentada urna pesquisa inédita, que detalha a for

ma como a comunicacào deverà ser trabalhada pelo varejo e 

como a propaganda a par t i r de agora deve estar estruturada 

OPAVILHAO 
STEVE sempre 

lotado, com gente 
interessati 
em oonhecer 
as ¡novacoes e 
novas tecnologías 
para o varejo 
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Varejo mundial Inteligencia artificial Capitalismo consciente 

em quatro níveis, in i c iando pela ge-

racao de conteúdo, contexto, envolvi -

mento com a comunidade e, por f i m , 

pela colaboracao entre as marcas e 

seus consumidores para cons t ru i r e 

posicioná-la conjuntamente. 

Richard Branson, fundador do g r u 

po V i r g i n , lotou o maior auditorio do 

Javits Center. A s s i m como o chairman 

da NRF, Branson também acredita no 

capitalismo consciente. Com os varios 

exemplos da sua apresentacao, essa 

crenca fo i destacada a todo o momen

to e foi reforcada pelas intervencoes de 

KipTindel l , grande defensor da causa. 

Branson acredita que se cada u m 

atuar v o l u n t a r i a m e n t e e f izer urna 

SCOTT KELLY: 
Llcoesdeum 

astronauta para 
o varejo mundial 
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acáo na qual existam necessidades da comunidade, que nao 

sao atendidas pelo Governo ou por qualquer organizacáo, 

esse círculo energético gerará urna espiral que v a i interagir 

com outro e com outro e, assim, o bem e o desenvolvimento 

geral do planeta se perpetuarao. 

No painel que teve a presenca dos diretores da N e w m a n 

Marcus e do H o m e Depot f o r a m apresentadas as expe

riencias dessas organizacoes em abordar a segmentacao 

do seu banco de dados ut i l izando a propaganda de forma 

totalmente personalizada, considerando características de

mográficas, psicológicas e até mesmo físicas dos clientes. 

O comércio d i g i t a l está crescendo, mas ele está lá para 

promover a interacáo do cliente com a loja, com o computa

dor, com o smartphone etc. Quando se considera os dados 

do cliente para a personalizacáo é impor tante validá-los 

para ter certeza de que eles sao daquele determinado cliente. 

Hoje, com a inteligencia ar t i f ic ia l , no on-line se observa o 

número de visualizacoes, as interacoes de market ing e da 

marca, além das contribuicoes que o cliente pode dar por 

meio da jornada de compras v i r t u a l . A análise desses dados 

é importante para as tomadas de decisao do gestor e para 

fortalecer esses relacionamentos. O foco agora é chegar o 

mais próximo possível da personalizacáo da propaganda 

e do atendimento a cada u m dos clientes. 

Danny Meyer, do famoso U n i o n Square Cafe, p o n t u o u 

em sua palestra que fidelizacáo é igua l a atendimento mais 

servico e hospitalidade. O trabalho do varejista é se diferen

ciar dos demais, para atrair os clientes. E m u m restaurante, 

49% sao o ambiente e 51% sao o atendimento, ou seja, as 

pessoas que produzem os pratos e aquelas que os servem. A 

hospitalidade, o bem receber, é o diferencial do restaurante. 

No varejo, o cliente espera, ao vis i tar urna loja, que al-

guém esteja por trás de tudo aquilo para oferecer qualidade 

e servico para encantá-lo. Existe u m propósito. As pessoas 

esquecem o que vocé falou, mas sempre iráo se lembrar de 

como se sentiram. 

No último dia do evento, a participacáo dos principáis 

executivos do varejo americano deixaram claro que a i n 

teligencia ar t i f i c ia l já está fazendo a diferenca no desem-

penho das empresas, á medida que melhoram os níveis de 

consumo nos Estados Unidos. 

Consumidores de todas as idades estáo mais propensos 

a gastar (tempo e dinheiro) com experiencias do que com 

fundador do grupo 
Virgin: Capitalismo 
consciente é o 
melhor paraagestao 
das corporacoes 

DANNY MEYER, 
do famoso Union 
Square Cafe: As 

pessoas sempre se 
lembram de como se 
sentiram na sua loja 

coisas e estáo mais interessados nos va-

rejistas que possuem ofertas pessoais, 

customizadas, digitais e experiencias 

sociais. Urna délas é a constatacáo de 

que eles querem mostrar, usar algo qué 

os diferencie, os torne únicos, com o 

uso de produtos singulares. E é isso, 

a personalizacáo, que o varejo eleve 

oferecer a par t i r de agora. E o empo-

deramento do cliente com a entrega 

de u m produto personalizado e único. 

Para chegar neste ponto, a tecnología 

substituirá muitas pessoas e, conse-

quentemente, diminuirá os empregos. 

Para os especialistas que fa laram na 

NRF, certamente haverá perdedores em 

u m p r i m e i r o momento, mas também 

existiráo vencedores que enxergaráo 

nessa economía outras oportunidades 

de emprego e, assim, a humanidade se 

desenvolve e o mundo se estabiliza. *T> 

'Romano Pansera é cofundador da Retail Experience 
e escreueu este artigo especial para a Superl/arejo 
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